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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,17

Nasdaq
+0,22

FTSE-100
-0,092

Xetra-Dax
-0,22

FTSE(Mib)
-0,64

S&P/ASX
-0,15

Kospi
-0,65

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,66

Ibex
-0,041

Nikkei
-0,31

Hang Seng
-2,12

BYMA/Merval
+0,46

Xangai
-0,42

Shenzhen
-0,71

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,39%

Petrobras PN -0,14%

Bradesco PN +0,53%

Ambev ON -0,50%

Petrobras ON -0,65%

BRF SA ON -0,41%

Vale ON -0,29%

Itausa PN -0,20%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 65,96 -0,29%

PETROBRAS PN N2 36,68 -0,19%

SUZANO S.A. ON NM 49,15 -3,72%

LOJAS RENNERON NM 14,11 -3,95%

ELETROBRAS ON N1 37,55 +1,90%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

YDUQS PART ON NM 13,81 +10,22%

CPFL ENERGIAON NM 34,90 +2,35%

RUMO S.A. ON NM 20,68 +1,82%

CSNMINERACAOON ED N2 5,510 +2,42%

TOTVS ON NM 29,60 +1,96%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

LOJAS RENNERON NM 14,11 -3,95%

VAMOS ON NM 8,350 -4,24%

SUZANO S.A. ON NM 49,15 -3,72%

LWSA ON NM 4,45 -2,84%

PETRORIO ON NM 45,85 -3,47%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa segue em baixa pelo terceiro dia
Cotado a R$ 5,1168, dólar fechou com leve alta de 0,24% na véspera da divulgação da ata do Banco Central dos EUA

Com poucos catalisadores 
para orientar os negócios nesta ter-
ça-feira, o Ibovespa teve mais um 
dia de variação contida, tendendo 
ao negativo pela terceira sessão 
consecutiva e retroagindo 872 pon-
tos ante o mais recente fechamen-
to positivo, da última quinta-feira, 
então aos 128.283,62 pontos. Nes-
ta terça, oscilou dos 127.205,34 aos 
128.271,87 pontos, saindo de aber-
tura aos 127.753,57. Ao fim, mostra-
va perda de 0,27%, aos 127.411,55 
pontos, com giro a R$ 19,7 bilhões. 
Na semana, o índice acumula per-
da de 0,58%, limitando o avanço 
do mês a 1,18% - no ano, cai 5,05%.

A sessão mais recente em que 
o Ibovespa teve variação de ao 
menos 1% foi no último dia 9 - en-
tão, em baixa de 1,00%. Antes, em 
3 de maio, o índice havia subido 
1,09% na segunda sessão do mês, 
após ter encerrado abril pouco 
abaixo de 126 mil pontos. Desde 10 

de maio - ou seja, há oito sessões -, 
as variações do Ibovespa têm sido 
inferiores a 0,5%, em ambas as 
direções, com a incerteza sobre a 
perspectiva para os juros, no Brasil 
como nos Estados Unidos, limitan-
do o apetite por risco especialmen-
te por aqui - tampouco induzindo 
uma queima de ações na B3.

Nesta terça, na ausência de 
novidades que sugiram mudança 
de posição, a cautela continuou 
a dar o tom aos negócios em São 
Paulo. “A semana tem se mostra-
do mais esvaziada, tanto em noti-
ciário como em agenda de dados, 
no Brasil e no exterior”, resume 
Rodrigo Ashikawa, economista da 
Principal Claritas, destacando em 
especial as falas de autoridades do 
Federal Reserve (Fed, o banco cen-
tral norte-americano) que se esten-
dem aos próximos dias.

“Ainda há cautela com rela-
ção à inflação nos EUA, sem ce-
lebração de vitória quanto à con-
vergência dos preços para a meta 

oficial, de 2% ao ano”, acrescenta. 
Dessa forma, observa o economis-
ta, “os mercados têm operado es-
táveis, sem gatilhos para oscila-
ções mais fortes” no momento. Em 
Nova York, contudo, com os leves 
ganhos desta terça-feira, tanto o 
S&P 500 (+0,25%) como o Nasdaq 
(+0,22%) voltaram a fechar em 
máximas históricas.

No front doméstico, a futura 
presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, tende a alterar a di-
retoria da empresa, ainda que pre-
serve parte dos executivos. Um 
dos que devem permanecer é o 
diretor de Transição Energética 
e Sustentabilidade, Mauricio Tol-
masquim. Para além da provável 
permanência de Tolmasquim - e 
de Carlos Travassos balançando 
na divisão de engenharia -, restam 
dúvidas nos bastidores quanto a 
diretores mais ligados a ativida-
des-fim, relata do Rio o jornalista 
Gabriel Vasconcelos.

Na ponta do Ibovespa nes-

.

ta terça-feira, destaque para alta 
de 10,22% em Yduqs, à frente de 
CSN Mineração (+2,42%), CPFL 
(+2,35%) e Eztec (+2,13%). No lado 
oposto, Vamos (-4,24%), Lojas Ren-
ner (-3,95%), Suzano (-3,72%) e Prio 
(-3,47%).

O dólar à vista encerrou a ses-
são em leve alta, alinhado ao com-
portamento da moeda americana 

no exterior. Na ausência de indi-
cadores de peso para guiar os ne-
gócios, investidores optaram por 
postura mais cautelosa na véspera 
da divulgação da ata do encontro 
mais recente de política monetária 
do Fed. A moeda encerrou o pre-
gão cotada a R$ 5,1168, avanço de 
0,24%. No mês, apresenta baixa de 
1,45%.


